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A adesão a emenda do deputado 
Matheus lensen, quê propõe cinco 
tinos de mandato para Sarney, libe­
rou o presidente da República para 
opinar livremente sobre o assunto e 
reafirmar sua posição favorável aos 
cinco anos. Foi a explicação que o 
minis Lro Konaidú Gosta Couto, chefe 
do Gabinete Civil, deu ontem para o 
fato de o presidente ter retornado o 
assunto, em seu programa semanal; 
"Conversa ao Pé do Rádio", dando 

como certa a aprovação da emenda 
de lensen. Entretanto, fez uma res­
salva; o presidente Sarney, com isso, 
não está disposto a patrocinar ne­
nhuma forma de retaliação. 

Costa Couto manteve^ se cautelo 
so e nào afirmou, como fez o presi­
dente em seu programa, que o assun­
to já esto decidido. Ele preferiu dizer 
que existe uma correspondência en­
tre as assinaturas da emenda e o vo­
to no Plenário, porque, embora nin­
guém possa assegurar o resultado fi­
nal, as assinaturas âao um prenúncio 
do voto. 

Do ponto de vista administrati­
vo, disse que o presidente Sarney, em 
nenhum momento, abandonou o ho-
rwonte de uru mandato de cinco 
anos, No caso de um mandato de 
qnatio anos, de acordo com o minis­
tro, é que seria preciso unia revisão 
dos programas. 

A afirmação do presidente de 
que o seu mandato já está definido, 
com a duração de cinco anos, foi con­
testada por vários parlamentares, 
como o deputado Jofren Fre-Jat: 
"Náo creio que assinatura s*!ja voto". 
Com o seu argumento concordou o 

deputado JOIKC Arbauu: "Ksla, 
armazena uma yurna imens 
presas e a História é multo fe\*ÍTem 
exemplos", .la o deputado Narciso 
Mendes acredita que a tendência, a* & 
rá a manutenção do mandato pretei5\ v 

dldo peio presidente, de cinco anos, 
com o que concorda o goiano Fer­
nando Cunha Para ele, essa emenda 
"talvez seja a única que a a>.slnúturu 
dada corresponda aos votos, pois ha­
via multa responsabilidade de quem 
estava assinando". Jilie também fles-
tarm a possibilidade de existir pres­
são popular, que, a seu ver, e multo 
relativa. 

c<zPMirapm 
AGENCIA ESTADO 

Lixiste um limite para a sustenta­
ção qno as Forças Armadas podem 
d£sr a um presidente da República. 
Nuns quadro de prê-couvul&ao social, 

contra quem fora convocada u rnutil-
festaeào, mas, aturde, Sarney cance­
lou a viagem e perlíu que o ministro 
do Exí-rcito Leônidas 1'ires Gonçal­
ves o representasse. O i^oneial foi um 
dos mais xingados, enquanto a noiva 

respunaabiliuou u segin-unca du a iui^u Uc mendigos e iiroiiuitianr Vu 
pelits acontecimentos e garantiu que 
protestos semelhantes devein .sem­
pre existir, "pois e uma obrigação do 
born patriota v<*.i n" o presidente Sar­
ney onde ele ap.iiirrr". O anilou li-

çàt, du piiiyii com perlumt .'•. — "lei 
um ucmtc". , 

O depultuSu Jorfce /iil>a|d,e iPDi.ii, 
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